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RESUMO

Contexto: Com o avanço da Inteligência Artificial (IA) e sua crescente integração nos processos
de negócios, a confiança da alta gestão nas empresas brasileiras tornou-se uma questão crucial. Os
líderes empresariais precisam estar cientes dos desafios e das oportunidades associadas à adoção
da IA em suas operações. A falta de compreensão e de conhecimento sobre as capacidades e lim-
itações da IA pode levar a hesitações e preocupações por parte da alta gestão quanto ao seu uso.
Objetivo: Este trabalho tem como objetivo identificar os principais desafios que impedem exec-
utivos C-Level de confiarem plenamente na IA e em suas aplicações dentro de suas organizações
no contexto brasileiro. Além disso, propõe-se um guia de referência para auxiliar a alta gestão a
compreender melhor como a IA pode ser integrada de forma eficaz e ética às suas estratégias de
negócio. Método: Foi realizada uma pesquisa com 330 líderes empresariais de diversos setores
para compreender suas percepções sobre a confiança na IA e suas preocupações em relação à sua
implementação. Resultados: Os resultados revelaram que os principais obstáculos enfrentados
pela alta gestão nas empresas brasileiras foram a falta de compreensão sobre as capacidades da
IA e suas implicações éticas. Portanto, é imperativo que os líderes empresariais invistam em edu-
cação e conscientização sobre a IA, buscando entender seus benefícios e desafios. Somente assim
poderão tomar decisões informadas e confiar plenamente em soluções baseadas em IA para im-
pulsionar a inovação, o crescimento sustentável de suas organizações e a melhoria dos processos
organizacionais.

Palavras-chave: Líderes Organizacionais, Executivos de Nível C, Implicações Éticas na IA,
Limitações da IA, Governança



ABSTRACT

Context: With the advancement of Artificial Intelligence (AI) and its increasing integration into
business processes, the trust of top management in Brazilian companies has become a crucial
issue. Business leaders must be aware of the challenges and opportunities associated with adopt-
ing AI in their operations. A lack of understanding and knowledge about the capabilities and
limitations of AI can lead to hesitations and concerns from top management regarding its use.
Goal: This work aims to identify the main challenges preventing C-level executives from fully
trusting AI and its applications within their organizations in the Brazilian context. Additionally, a
reference guide is proposed to help top management better understand how AI can be effectively
and ethically integrated into their business strategies. Method: We conducted a survey with 330
business leaders from various sectors to understand their perceptions of trust in AI and their con-
cerns regarding its implementation. Results: The results revealed that the main obstacles faced
by top management in Brazilian companies were the lack of understanding about AI’s capabilities
and its ethical implications. Therefore, it is imperative for business leaders to invest in education
and awareness about AI, seeking to understand its benefits and challenges. Only then will they be
able to make informed decisions and fully trust AI solutions to drive innovation and sustainable
growth in their organizations and the improvement of organizational processes.

Keywords: Organizational Leaders, C-Level Executives, AI Ethical Implications, AI Limita-
tions, Governance
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1 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o avanço da Inteligência Artificial (IA) tem levantado questões sobre a
confiança da alta gestão em sua aplicação. O uso indevido ou não ético da IA pode levar a con-
sequências significativas tanto para as empresas quanto para a sociedade como um todo [2],[3].
Portanto, é importante que os líderes empresariais compreendam os benefícios e desafios associ-
ados à IA, tais como os vieses demográficos, culturais, linguísticos, temporais, de confirmação,
ideológicos e políticos [4]. Além disso, os líderes devem conhecer os desafios éticos mais co-
muns enfrentados pela indústria, incluindo a falta de conhecimento ético, ausência de marcos
legais, inexistência de órgãos fiscalizadores e distorções causadas por máquinas [1].

Dessa forma, os líderes precisam estar bem informados e familiarizados com os princípios
éticos da IA [5, 6, 3] para que possam tomar decisões baseadas em diretrizes éticas consolidadas
na literatura [7, 1].

Os autores [8] conduziram um estudo empírico sobre atitudes do público em relação a diversos
aspectos do uso de IA e identificaram que os usuários de serviços públicos na Sérvia têm opiniões
divididas sobre o uso da tecnologia. Metade dos participantes da pesquisa apresentou uma per-
cepção positiva, enquanto a outra metade demonstrou uma percepção negativa. Os autores tam-
bém relataram que essas percepções podem ser influenciadas por variáveis como idade, nível de
escolaridade, profissão, grau de religiosidade e conhecimento prévio sobre IA. Indivíduos mais
jovens, com maior nível educacional, não religiosos, ocupando cargos altamente qualificados,
especialmente profissionais de TI e que possuem maior familiaridade com o conceito de IA apre-
sentaram atitudes mais positivas em relação ao seu uso. Ademais, os autores identificaram que os
usuários de serviços públicos demonstram preocupações com a substituição de certas profissões
devido ao avanço da IA e com possíveis discriminações causadas por sistemas baseados em IA.
Os resultados sugerem a necessidade de educar os usuários sobre esses desafios e as formas de
preveni-los, aumentar a transparência nos processos decisórios relacionados à implementação da
IA e promover o diálogo entre os usuários, o Estado e o setor privado. O estudo também con-
statou que as opiniões dos usuários ainda não têm influenciado os debates sobre o uso da IA,
evidenciando a necessidade de mais pesquisas sobre as atitudes dos usuários e especialistas em
aplicações de IA, bem como sobre os desafios éticos associados a essas aplicações.

Segundo os autores [2] que realizaram um estudo para compreender o grau de consciência dos
profissionais de IA sobre a ética em IA e os desafios para sua incorporação. Os autores coletaram
percepções de 100 profissionais da área e identificaram que a maioria possuía familiaridade ra-
zoável com o conceito de ética em IA, principalmente por conta de normas e políticas internas
das organizações. Os princípios éticos mais conhecidos entre os profissionais eram relacionados
à proteção e segurança da privacidade. A formação acadêmica e os treinamentos foram apontados
como ferramentas úteis na preparação dos profissionais para a incorporação da ética em IA. Os
autores também identificaram os seguintes desafios enfrentados por profissionais na construção
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de sistemas éticos de IA: (a) desafios gerais, (b) desafios relacionados à tecnologia e (c) desafios
relacionados ao fator humano.

Os autores [1] conduziram uma pesquisa com 99 profissionais da área de IA e formuladores
de políticas públicas de 20 países para levantar suas percepções sobre ética em IA. Os resultados
mostraram que os princípios éticos mais críticos da IA são: transparência, responsabilização e
privacidade. Em contrapartida, a falta de conhecimento ético, a ausência de marcos legais e a
inexistência de órgãos de monitoramento foram apontados como os desafios éticos mais comuns.
Os autores também identificaram que a implementação prática dos princípios éticos é um dos
maiores desafios enfrentados pelos profissionais da área e que a falta de órgãos fiscalizadores,
bem como distorções mecânicas, comprometem os modelos de maturidade existentes para apoiar
o desenvolvimento e a avaliação da qualidade de sistemas de IA com consciência ética.

Embora estudos anteriores tenham analisado o papel da confiança na adoção de tecnologias
em diversos contextos, há escassez de pesquisas sobre como a confiança influencia diretamente
as decisões de liderança relacionadas à implementação da IA nas organizações. Este estudo busca
preencher essa lacuna ao oferecer uma visão sobre o papel fundamental da confiança da liderança
na adoção da IA, algo especialmente relevante no cenário atual dos negócios, onde tecnologias
emergentes têm papel central e a confiança é essencial para decisões estratégicas.

Diante desse cenário, esta dissertação conduziu um survey com o objetivo de investigar o
nível de confiança que executivos de alto escalão (nível C) possuem em relação ao uso da In-
teligência Artificial (IA). A pesquisa foi direcionada a tomadores de decisão em organizações,
buscando compreender suas percepções, expectativas e preocupações sobre a implementação e
integração de tecnologias de IA em suas operações. O estudo identificou as principais barreiras e
facilitadores que influenciam a adoção da IA no ambiente corporativo, além de fornecer insights
sobre a intenção dos executivos de investir e confiar em tecnologias emergentes para impulsionar
a inovação e a competitividade.

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA

A literatura aponta que a confiança é um elemento crítico para a aceitação e a adoção de
tecnologias disruptivas, especialmente quando se trata de sistemas complexos e parcialmente
autônomos, como os baseados em IA. A ausência de confiança pode comprometer decisões es-
tratégicas relacionadas à implementação da IA, à alocação de recursos e ao comprometimento
organizacional com a inovação tecnológica. Questões como a opacidade dos algoritmos, o viés
nos dados, a falta de arcabouços legais adequados, e o desconhecimento das implicações éticas
envolvidas são citadas como fatores que minam a confiança dos decisores [2, 1].

Embora a percepção pública e de profissionais técnicos sobre a IA esteja em crescimento, há
uma lacuna na compreensão de como os altos executivos, os responsáveis finais pelas decisões
de investimento e governança tecnológica percebem e avaliam os riscos, benefícios e limitações
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da IA. Em particular, no contexto brasileiro, há escassez de evidências empíricas que revelem
as perspectivas da alta liderança sobre o uso ético, transparente e confiável da IA, bem como os
fatores que influenciam suas decisões quanto à adoção dessa tecnologia em suas organizações
[3, 8].

Essa lacuna se torna ainda mais relevante diante do crescimento de soluções baseadas em
IA generativa (GenAI) e da pressão competitiva por inovação digital no mercado brasileiro [9].
Em um cenário onde a confiança é condição essencial para a delegação de responsabilidades e
automação de decisões, compreender os elementos que fortalecem ou enfraquecem essa confiança
entre líderes empresariais torna-se um problema de pesquisa urgente e estratégico.

Portanto, o problema que esta dissertação se propõe a investigar é quais são os fatores que in-
fluenciam o nível de confiança de executivos C-Level na adoção e uso da Inteligência Artificial em
organizações brasileiras. Essa investigação busca contribuir para o entendimento mais profundo
das dinâmicas de confiança na IA sob a perspectiva dos tomadores de decisão, considerando as
particularidades culturais, econômicas e organizacionais do contexto brasileiro. Assim, diante
da escassez de estudos empíricos que explorem os princípios e desafios associados à ética da
IA a partir da perspectiva dos tomadores de decisão, esta dissertação busca responder à seguinte
questão de pesquisa (QP):

QP. Qual é o nível de confiança dos tomadores de decisão no uso da IA em organizações
brasileiras?

1.2 JUSTIFICATIVA

A Inteligência Artificial (IA) tem se consolidado como uma das tecnologias mais transfor-
madoras do cenário corporativo atual, oferecendo soluções inovadoras em áreas como automação
de processos, análise de dados em grande escala, otimização de decisões e até mesmo em novas
formas de interação com clientes e mercados [10]. No entanto, para que as organizações possam
colher os benefícios dessa tecnologia, é imprescindível que haja uma confiança sólida por parte
de seus líderes, especialmente aqueles em posições de alta gestão, como os executivos C-Level,
que são os principais responsáveis pela adoção e integração de novas tecnologias nas estratégias
corporativas.

A confiança na IA, enquanto um fator essencial para sua implementação, é um tema ainda
pouco explorado em pesquisas no contexto específico dos líderes empresariais brasileiros. A
maior parte dos estudos existentes sobre o tema se concentra em fatores técnicos ou em análises
de percepções de profissionais e consumidores, mas poucas investigações abordam como a alta
gestão das organizações enxerga e toma decisões sobre a adoção da IA, considerando o contexto
ético, legal e organizacional [11, 12]. No Brasil, a falta de conhecimento e a insegurança em
relação à IA ainda são desafios significativos para a adoção em larga escala dessa tecnologia.
Essa falta de confiança pode resultar em uma resistência ao uso de IA, afetando negativamente a
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competitividade e a inovação nas empresas [9].

A importância desta pesquisa é evidente, considerando que a confiança é um pré-requisito
para o comprometimento dos executivos com a transformação digital e a inovação tecnológica
em suas organizações. Sem a confiança de seus líderes, as empresas tendem a adotar tecnologias
de forma superficial ou a hesitar em investir em soluções baseadas em IA, o que pode prejudicar o
aproveitamento do seu potencial. Portanto, compreender como os executivos C-Level percebem a
IA e os fatores que influenciam sua confiança nesse tipo de tecnologia é crucial para desenvolver
estratégias que possam superar as barreiras e fortalecer a adoção responsável e ética da IA nas
organizações brasileiras.

Além disso, no contexto de crescente regulamentação sobre o uso da IA e a necessidade
de garantir conformidade com normas éticas e legais, como a Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD)[13], a pesquisa se justifica ao fornecer uma base empírica para apoiar a implementação
de políticas corporativas eficazes e alinhadas aos princípios éticos da IA. A compreensão dos de-
safios e das expectativas dos executivos ajudará a aprimorar os processos de decisão e a garantir
que as empresas adotem a IA de maneira transparente, ética e responsável. Por fim, a pesquisa
contribui diretamente para o avanço do conhecimento sobre governança tecnológica e a inte-
gração ética da IA no Brasil[14], oferecendo insights valiosos para acadêmicos, profissionais
e tomadores de decisão. Com isso, espera-se fornecer uma contribuição relevante para o fort-
alecimento da confiança na IA, favorecendo uma adoção mais ampla e segura da tecnologia nas
empresas brasileiras.

1.3 OBJETIVOS

1.3.1 Objetivo Geral

Esta dissertação tem como objetivo geral investigar o nível de confiança dos executivos de
alto escalão (C-levels) nas organizações brasileiras em relação ao uso da Inteligência Artificial
(IA). Este estudo visa compreender como a confiança desses líderes empresariais influencia as
decisões estratégicas sobre a adoção e implementação da IA, com foco nas implicações éticas,
legais e operacionais envolvidas nesse processo.

1.3.2 Objetivo Específico

Para alcançar o objetivo geral deste trabalho, os seguintes objetivos foram definidos:

• Compreender as percepções, expectativas e preocupações dos tomadores de decisão sobre a
aplicação da IA nas organizações brasileiras;

• Identificar os principais facilitadores e barreiras à adoção da IA no ambiente organizacional;
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• Analisar o papel da ética e da segurança como fatores críticos para a confiança na IA;

• Propor recomendações para apoiar a adoção ética e confiável da IA nas organizações brasileiras;

1.4 METODOLOGIA DE PESQUISA

Este trabalho foi conduzido utilizando uma abordagem mista, quantitativa e qualitativa [15],
visando compreender de forma abrangente o nível de confiança dos executivos de alto escalão (C-
levels) das organizações brasileiras em relação ao uso da Inteligência Artificial (IA). O estudo foi
conduzido por meio de uma revisão de literatura e um survey estruturado (questionário online)
direcionado aos tomadores de decisão em empresas de diversos setores, a fim de captar suas
percepções, desafios, benefícios, e expectativas quanto à adoção e implementação da IA em suas
organizações.

A população-alvo desta pesquisa consistiu em executivos C-level atuantes no Brasil, abrangendo
diferentes setores econômicos, como tecnologia, indústria, serviços financeiros, saúde, entre out-
ros. A amostra foi selecionada com base em critérios de representatividade, levando em consid-
eração a diversidade de segmentos e tamanhos de empresas, com o objetivo de obter uma visão
panorâmica sobre as percepções e preocupações dos líderes empresariais em relação ao uso da
IA.

A coleta de dados foi realizada em três fases da pesquisa, permitindo a expansão gradual da
base de dados e o refinamento dos indicadores analisados:

• Primeira fase: coleta inicial com 30 participantes, abordando exclusivamente questões sobre
percepção, desafios, benefícios e expectativas relacionadas à IA.

• Segunda fase: ampliação da amostra para 100 participantes, com a inclusão de variáveis
sociodemográficas, como sexo e autodeclaração racial (negros: pretos e pardos), afim de
investigar as proporções representativas de C-levels no Brasil.

• Terceira fase: expansão final da amostra para um total de 200 participantes, mantendo o
mesmo formato da segunda fase e assegurando maior robustez estatística para as análises.

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um survey estruturado, composto por
questões fechadas e abertas. As questões fechadas permitiram a análise quantitativa das re-
spostas, enquanto as questões abertas possibilitaram a coleta de dados qualitativos, com foco
nas percepções mais detalhadas dos participantes. O questionário abordou temas como:

• Confiança na IA: Como os executivos percebem a segurança, a confiabilidade e os riscos
associados ao uso da IA.

• Desafios e barreiras: Principais dificuldades enfrentadas pelas organizações na adoção da
IA.
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• Expectativas e benefícios: O que os executivos esperam alcançar com a implementação de
soluções baseadas em IA em suas organizações.

• Aspectos éticos e de segurança: Como a ética e a proteção de dados influenciam a confiança
na IA.

A coleta de dados foi realizada com o envio do questionário para os executivos via e-mail e
plataformas de comunicação corporativa. O questionário foi disponibilizado online, garantindo
acessibilidade e praticidade aos participantes. Durante o processo, foi garantido o anonimato e a
confidencialidade das respostas, respeitando as diretrizes éticas da pesquisa.

A análise dos dados coletados foi realizada de forma mista, integrando tanto a análise quan-
titativa quanto a qualitativa. Para os dados quantitativos, foram aplicadas técnicas de estatística
descritiva, como cálculo de médias, frequências e desvio padrão, a fim de identificar padrões
gerais nas respostas dos participantes. Essas técnicas permitiram descrever o perfil dos execu-
tivos C-level em relação à confiança na IA, bem como as percepções sobre os principais desafios
e benefícios da tecnologia.

Para as respostas abertas, foi utilizada a análise de conteúdo. Essa técnica qualitativa permitiu
identificar e categorizar os principais temas e padrões emergentes nas respostas dos participantes,
proporcionando uma compreensão mais profunda dos fatores que influenciam a confiança na IA
e dos aspectos éticos, de segurança e operacionais mencionados pelos executivos. A Figura 1.1
apresenta um diagrama de fluxo conceitual que ilustra as etapas repetidas em todas as fases da
metodologia de pesquisa adotada.

A adoção de três fases de coleta, associada à combinação das análises quantitativa e qualitativa
proporcionaram uma compreensão abrangente sobre as percepções dos executivos em relação à
IA. Os resultados da pesquisa oferecem subsídios relevantes para identificar os principais fatores
que influenciam a confiança na IA nas organizações brasileiras, além de fornecer uma base para
propor recomendações práticas que possam apoiar a adoção ética e confiável dessa tecnologia.

1.5 CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA

Nossos achados revelam que, embora os executivos de nível C das empresas brasileiras este-
jam entusiasmados com o potencial transformador da Inteligência Artificial (IA) e da IA Genera-
tiva (GenAI), há desafios significativos a serem superados para uma adoção eficaz. A maioria dos
executivos reconhece benefícios substanciais, como aumento da eficiência operacional e melhoria
nos processos de tomada de decisão, mas também destaca a necessidade de capacitação contínua
e especializada. Além disso, preocupações com a falta de habilidades específicas, altos custos de
implementação e questões relacionadas à segurança e à ética são barreiras importantes que pre-
cisam ser enfrentadas. Os resultados enfatizam a importância do desenvolvimento de uma cultura
organizacional inovadora e do estabelecimento de parcerias estratégicas.
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Figure 1.1: Diagrama de Metodologia de Pesquisa

Nossos achados oferecem insights valiosos sobre as percepções e expectativas dos executivos
em relação ao uso da IA, indicando um futuro promissor, porém desafiador, para o uso dessa
tecnologia nas empresas brasileiras.

1.6 PUBLICAÇÕES

Como resultado desta dissertação, foi publicado o seguinte artigo:

Clendson Domingos Gonçalves, Eduardo de Paoli Menescal, Fábio Lúcio Lopes de Men-
donça, and Edna Dias Canedo. 2024. Trust in AI: Perspectives of C-Level Executives in Brazilian
Organizations. In Proceedings of the XXIII Brazilian Symposium on Software Quality (SBQS
’24) páginas: 147–157.

Clendson Domingos Gonçalves, Fábio Lúcio Lopes de Mendonça, Edna Dias Canedo, Robson
de Oliveira Albuquerque, Georges Daniel Amvame Nze, Daniel Alves da Silva. 2025. STAR-
Prompting: Sistema Estruturado de Prompts através do método STAR aplicados para a Defesa e
Segurança. Accepted for presentation in The 2025 Multidisciplinary International Conference of
Research Applied to Defense and Security (MICRADS´25), Orlando, FL, USA.
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1.7 DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE DOS DADOS

Os dados que sustentam os achados deste estudo estão disponíveis abertamente no repositório
Zenodo, acessível em https://zenodo.org/records/16703041.

1.8 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO

Este trabalho está organizado em cinco capítulos, incluindo esta introdução. O Capítulo 2 ap-
resenta a fundamentação teórica necessária para a elaboração deste estudo, abordando conceitos-
chave e trabalhos correlatos.

O Capítulo 3 descreve a configuração da pesquisa, incluindo as questões de pesquisa, o de-
senho do survey e a metodologia aplicada. Além disso, apresenta os resultados obtidos e as
respostas às questões investigadas.

No Capítulo 4, são discutidos os achados do estudo e as potenciais ameaças à validade da
pesquisa, além da análise crítica dos resultados.

Por fim, o Capítulo 5 sintetiza as conclusões da dissertação, destacando as principais con-
tribuições do estudo e sugerindo direções para trabalhos futuros.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Este capítulo discute os princípios éticos fundamentais da IA e apresenta estudos relacionados
que investigam como esses princípios influenciam a percepção e a confiança de executivos de alto
escalão em relação a essas tecnologias. Inicialmente, abordamos diretrizes internacionais e nor-
mativas relevantes, como a ISO/IEC 38507:2022, que orientam a governança e o uso responsável
da IA nas organizações. Em seguida, são apresentados estudos da literatura recente que analisam
dimensões como responsabilidade moral, transparência, relevância ética e fatores pessoais que
afetam a aceitação da IA no contexto corporativo.

2.1 PRINCÍPIOS ÉTICOS EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Os princípios éticos em Inteligência Artificial (IA) representam diretrizes fundamentais para
orientar o desenvolvimento, a aplicação e a governança de sistemas inteligentes de forma justa,
segura e responsável. Diversas organizações, acadêmicos e governos vêm propondo princípios
com o objetivo de mitigar riscos éticos associados à IA, como viés algorítmico, discriminação,
opacidade, riscos à privacidade e danos sociais.

Embora haja diferentes conjuntos de princípios nas diretrizes existentes, estudos [16] [17]
mostram que há uma convergência em torno de um núcleo comum de valores éticos. Os principais
princípios são [3, 1, 16]:

• Transparência: Os profissionais devem garantir que os processos e decisões da IA se-
jam compreensíveis e explicáveis, promovendo a confiança dos usuários e a possibilidade
de auditorias. Envolve aspectos como: 1) Explicabilidade: os sistemas devem fornecer
justificativas compreensíveis para suas decisões; 2) Auditabilidade: é necessário permitir
a rastreabilidade e auditoria dos processos automatizados; 3) Compreensibilidade e inter-
pretabilidade: os responsáveis devem ser capazes de entender o funcionamento do sistema,
explicando-o para partes interessadas; e 4) Comunicação e Divulgação: os usuários devem
saber quando estão interagindo com IA e quais dados estão sendo utilizados.

• Justiça e Equidade: A IA deve ser desenvolvida e utilizada de forma a evitar vieses e dis-
criminações, assegurando equidade e tratamento justo para todos os indivíduos e grupos: 1)
Não enviesamento e Não discriminação, medidas devem ser adotadas para detectar e mit-
igar vieses em dados e algoritmos; 2) Inclusão e Pluralidade – garantir a participação de
grupos diversos no desenvolvimento da IA. 3) Acessibilidade e Reversibilidade, os indiví-
duos devem poder contestar decisões automatizadas e solicitar correções; 4) Remediação e
Reparação: mecanismos devem permitir a correção de danos injustos causados por decisões
automatizadas.
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• Responsabilidade: Os criadores e usuários da IA devem ser responsáveis por seus im-
pactos, garantindo que existam mecanismos claros de responsabilização e remediação em
caso de erros ou danos. Assim, os agentes envolvidos no ciclo de vida da IA devem ser re-
sponsabilizados por seus impactos: 1) Atribuição clara de responsabilidade, não deve haver
“zona cinzenta” entre humano e máquina; 2) Mecanismos de prestação de contas: as organi-
zações devem responder por decisões automatizadas; 3) Supervisão humana, especialmente
em contextos sensíveis, é necessário garantir a intervenção humana significativa.

• Privacidade: É essencial proteger a privacidade dos dados dos usuários, assegurando que
a coleta e o uso de dados pessoais sejam realizados de forma ética e em conformidade com
a legislação vigente [18]. Logo, a coleta, o armazenamento e o uso de dados pessoais por
sistemas de IA devem respeitar os direitos dos indivíduos: 1) Minimização e consentimento
informado, coleta apenas de dados necessários, com transparência e autorização clara; 2)
Anonimização e proteção de dados, medidas técnicas e organizacionais devem ser adotadas
para garantir a segurança da informação.

• Segurança: A IA deve ser desenvolvida com robustez contra ataques cibernéticos e falhas,
minimizando riscos e garantindo a segurança de sistemas e usuários.

• Beneficência: As aplicações de IA devem visar à promoção do bem-estar social, gerando
benefícios sociais, econômicos e ambientais: 1) Promoção de impactos positivos: priorizar
aplicações que tragam benefícios concretos à sociedade e 2) Distribuição justa dos benefí-
cios: a adoção de IA não deve intensificar desigualdades.

Os profissionais devem considerar esses princípios em todas as fases do ciclo de vida do
desenvolvimento de aplicações baseadas em IA, para assegurar que o software produzido seja
ético e responsável [6, 3, 18]. A Tabela 2.1 apresenta uma visão geral dos princípios éticos e suas
definições [1].

Table 2.1: Princípios Éticos em Inteligência Artificial identificados na literatura [1]

ID Princípio Ético Descrição
P01 Acurácia Capacidade dos sistemas de IA produzirem resultados

corretos e confiáveis.
P02 Autonomia Respeito à capacidade dos indivíduos tomarem de-

cisões informadas e livres da influência indevida da
IA.

P03 Bem-estar social Promoção do bem coletivo e do desenvolvimento hu-
mano por meio do uso da IA.

P04 Beneficência Garantia de que a IA seja usada para gerar benefícios
à sociedade.

Continua na próxima página
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ID Princípio Ético Descrição
P05 Confiabilidade Garantia de que os sistemas operam de forma consis-

tente e segura ao longo do tempo.
P06 Dignidade humana Valorização dos direitos humanos e da integridade das

pessoas no uso da IA.
P07 Diversidade Inclusão de diferentes grupos sociais e culturais no

desenvolvimento e aplicação da IA.
P08 Efetividade Capacidade da IA de alcançar seus objetivos de forma

eficiente e funcional.
P09 Equidade Tratamento justo e imparcial de todos os indivíduos

por sistemas de IA.
P10 Explicabilidade Facilidade de compreender os processos e decisões

realizadas pela IA.
P11 Interpretabilidade Capacidade de extrair significado dos modelos de IA

para análise humana.
P12 Justiça Assegurar decisões imparciais e éticas, sem favoreci-

mento ou discriminação.
P13 Legalidade Conformidade da IA com legislações e normas jurídi-

cas aplicáveis.
P14 Não discriminação Prevenção de vieses que gerem desigualdade de trata-

mento ou exclusão.
P15 Não maleficência Evitar causar danos, seja físico, psicológico ou social,

por meio da IA.
P16 Predizibilidade Capacidade de antecipar os comportamentos e de-

cisões dos sistemas de IA.
P17 Privacidade Proteção dos dados pessoais e sensíveis dos indiví-

duos frente ao uso da IA.
P18 Prosperidade Fomento ao crescimento econômico e ao desenvolvi-

mento sustentável por meio da IA.
P19 Responsabilização Clareza sobre quem é responsável por decisões ou fal-

has da IA.
P20 Robustez Resistência da IA a falhas técnicas, ataques e vari-

ações nos dados.
P21 Segurança Garantia de proteção contra vulnerabilidades e riscos

operacionais.
P22 Governança de da-

dos
Gestão ética e segura do ciclo de vida dos dados usa-
dos pelos sistemas de IA.

P23 Solidariedade Cooperação e compromisso coletivo no desenvolvi-
mento e uso ético da IA.

Continua na próxima página
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ID Princípio Ético Descrição
P24 Supervisão humana Presença de intervenção ou monitoramento humano

em decisões automatizadas.
P25 Sustentabilidade Promoção de práticas ambientalmente e socialmente

sustentáveis através da IA.
P26 Transparência Abertura sobre como os sistemas de IA funcionam,

suas limitações e finalidades.

O mapeamento dos princípios éticos em Inteligência Artificial contribui para a construção de
uma base conceitual sólida sobre os valores que devem nortear o desenvolvimento, a aplicação e a
governança dessas tecnologias. A diversidade de princípios identificados na literatura demonstra o
esforço da comunidade científica e institucional em antecipar riscos e promover o uso responsável
da IA. No contexto desta dissertação, esses princípios fornecem subsídios importantes para com-
preender os fatores que influenciam a confiança dos executivos C-Level, destacando que aspectos
como transparência, responsabilidade, privacidade e justiça são fundamentais para fortalecer a
adoção ética e segura da IA nas organizações.

2.2 ISO/IEC 38507:2022

A norma ISO/IEC 38507:2022 [19] fornece diretrizes para os membros do corpo diretivo
de uma organização quanto ao uso e à governança da Inteligência Artificial, visando garantir
sua implementação eficaz, eficiente e responsável. O uso da IA é amplamente definido como o
desenvolvimento ou a aplicação de sistemas de IA ao longo de seu ciclo de vida para alcançar os
objetivos organizacionais e gerar valor. Isso inclui interações com qualquer função organizacional
que forneça ou utilize tais sistemas.

A norma trata da natureza e dos mecanismos da IA, oferecendo insights sobre suas impli-
cações de governança, riscos, oportunidades e responsabilidades. Em vez de focar em uma tec-
nologia ou aplicação específica, ela abrange uma ampla gama de tecnologias e métodos de IA. O
foco está na governança do uso da IA dentro da organização, tarefa desempenhada por humanos,
embora uma governança eficaz requeira compreensão das tecnologias subjacentes [19].

O escopo da norma relaciona-se às implicações do uso da IA para uma organização. Como
qualquer ferramenta poderosa, o uso da IA traz novos riscos e responsabilidades que devem ser
endereçados pelas organizações que a utilizam. A IA não é inerentemente “boa” ou “má”, “justa”
ou “tendenciosa”, “ética” ou “antiética”, embora seu uso possa ser, ou parecer ser assim [19].

A norma [19] fornece orientações para os membros do corpo diretivo de uma organização
sobre como habilitar e governar o uso da IA, assegurando seu uso eficaz, eficiente e aceitável
dentro da organização. Além disso, a norma propõe a aplicabilidade da governança tanto para
usos atuais quanto futuros da IA, bem como as implicações desse uso para a própria organiza-
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ção, incluindo empresas públicas e privadas, entidades governamentais e organizações sem fins
lucrativos de qualquer porte, independentemente de sua dependência de dados ou tecnologias da
informação. A Tabela 2.2 apresenta um resumo das principais diretrizes propostas pela norma,
categorizadas por eixo temático.

Table 2.2: Principais diretrizes da norma ISO/IEC 38507:2022 para governança da IA

Eixo Temático Diretriz
Governança organiza-
cional

Estabelecer políticas e estruturas que orientem o uso responsável
da IA, incluindo papéis, responsabilidades e prestação de contas.

Gestão de riscos Avaliar e mitigar os riscos associados à IA, considerando im-
pactos legais, éticos, sociais e operacionais.

Transparência Assegurar que o funcionamento, os limites e os objetivos dos sis-
temas de IA sejam comunicados de forma clara às partes interes-
sadas.

Responsabilidade e
prestação de contas

Definir claramente quem é responsável pelas decisões tomadas
com apoio de IA, inclusive em situações de erro ou dano.

Supervisão humana Garantir que haja supervisão humana significativa em contextos
sensíveis, assegurando que decisões automatizadas possam ser re-
visadas ou contestadas.

Conformidade e regu-
lação

Assegurar que o uso da IA esteja alinhado com legislações locais
e internacionais, normas técnicas e políticas internas.

Ética e valores organi-
zacionais

Promover o uso da IA em conformidade com os princípios éticos
adotados pela organização, como justiça, privacidade, não dis-
criminação e inclusão.

Desempenho e eficá-
cia

Monitorar continuamente os resultados obtidos com IA para
garantir que estejam alinhados aos objetivos organizacionais.

Capacitação e com-
petências

Desenvolver habilidades e conhecimentos sobre IA entre os mem-
bros do corpo diretivo e equipes técnicas, promovendo uma gov-
ernança informada.

Engajamento das
partes interessadas

Incluir perspectivas de usuários, clientes, parceiros e sociedade
civil na definição de políticas de governança de IA.

A adoção das diretrizes propostas pela ISO/IEC 38507:2022 permite que organizações esta-
beleçam práticas de governança mais robustas, alinhadas não apenas a objetivos estratégicos e
exigências regulatórias, mas também a valores éticos fundamentais. No contexto desta disser-
tação, compreender essas orientações é essencial para avaliar a confiança dos executivos C-Level
em relação à IA, uma vez que a presença de mecanismos claros de supervisão, transparência e re-
sponsabilidade pode influenciar diretamente a percepção de segurança, controle e legitimidade no
uso dessas tecnologias. Assim, a norma representa uma base importante para nortear iniciativas
organizacionais voltadas à implementação ética e confiável da IA.
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2.3 TRABALHOS RELACIONADOS

O conceito de confiança tem sido amplamente discutido na literatura, com alguns estudos
examinando o nível mínimo de confiança necessário para o uso e aplicação eficaz da IA em orga-
nizações. Além disso, esses estudos exploram a confiança nos discursos acadêmicos e políticos
sobre a IA, enfatizando como a confiança é construída discursivamente como um recurso essen-
cial no contexto de coleta de dados em larga escala [20, 21, 22, 23, 24, 25].

Confiança em Inteligência Artificial pode ser definida como a expectativa de que um sistema
de IA atuará de forma previsível, segura, ética e transparente, dentro de parâmetros compreen-
síveis e controláveis por seres humanos, especialmente em contextos decisórios de alto impacto.
Essa confiança está diretamente relacionada à capacidade do sistema de demonstrar confiabili-
dade técnica (exatidão, robustez, segurança), conformidade ética (justiça, responsabilidade, pri-
vacidade) e clareza organizacional (governança, supervisão humana e explicabilidade) [26, 27].

Segundo o autor [28] que investigou a atribuição de responsabilidade moral a máquinas in-
teligentes e coletivas. O autor explorou as condições necessárias para que uma entidade seja
considerada moralmente responsável, incluindo o controle sobre suas ações, intencionalidade e
conhecimento sobre os resultados de suas ações. O estudo fornece uma base sólida para com-
preender as preocupações dos executivos em relação à implementação da IA em suas empresas.
Entender a diferença entre a responsabilidade atribuível a humanos e a máquinas pode ajudar a
delinear políticas e práticas empresariais mais claras. Executivos precisam saber até que ponto
podem confiar nas decisões tomadas por sistemas de IA, especialmente em áreas críticas. Esse
foco é essencial para o desenvolvimento de diretrizes éticas que possam aumentar a confiança dos
executivos C-level na IA.

O autor [29] explorou os critérios necessários para que a inteligência artificial seja considerada
moralmente significativa. O estudo abordou os desafios e implicações, e os autores argumentam
que, diante da incerteza sobre quais critérios uma entidade deve atender para ser moralmente
relevante, é preciso considerar as implicações estratégicas de como essas decisões afetam o com-
portamento humano e de outras entidades. Os autores concluíram que compreender os critérios
que determinam a relevância moral de sistemas de IA pode ajudar a delinear políticas e práticas
empresariais mais claras. A discussão sobre a possibilidade de a IA atingir um nível suficiente de
sofisticação cognitiva para ser considerada moralmente significativa é relevante para o contexto
da nossa pesquisa, pois abre um campo investigativo sobre como desenvolver sistemas de IA mais
confiáveis e aceitáveis pelos executivos.

Segundo o autor [30] que investigou a necessidade e os diferentes níveis de transparência em
sistemas de IA no ambiente de trabalho. O estudo destaca a importância da transparência e da
explicabilidade como fundamentais para a construção da confiança entre os executivos. Com-
preender como a transparência pode ser implementada na prática pode oferecer insights valiosos
para fortalecer a confiança dos executivos C-level. Os desafios práticos discutidos pelos autores,
como o equilíbrio entre precisão e abrangência e as implicações para a responsabilidade humana,

14



também são importantes para entender as preocupações e resistências dos executivos em relação
à adoção da IA no processo decisório.

O autor [31] investigou como características demográficas e traços de personalidade estão
associados ao desejo de regular rigorosamente o uso da IA. O estudo detalhou como traços de
personalidade, como neuroticismo e afabilidade (agreeableness), influenciam as atitudes em re-
lação à regulação da IA. Isso proporciona uma compreensão de como características individuais
dos executivos C-level podem afetar sua confiança e aceitação da IA. Embora o estudo tenha sido
conduzido na Nova Zelândia, os fatores examinados, como demografia e personalidade, são uni-
versais e podem ser aplicados ao contexto brasileiro. Compreender essas correlações pode ajudar
a identificar barreiras e facilitadores na adoção da IA em empresas brasileiras.

Os autores [32] apresentaram um resumo sobre como a confiabilidade da IA deve englo-
bar uma ampla gama de atributos, como responsabilidade, precisão, confiabilidade, segurança,
transparência e privacidade. Os autores também destacaram a importância de considerar a confi-
ança como um princípio essencial de design para sistemas de IA, o que é diretamente relevante
para compreender como os executivos C-level percebem a confiabilidade e a segurança desses
sistemas em suas empresas. Os autores discutiram métodos e métricas inovadoras para avaliar a
confiabilidade da IA, que podem ser adaptadas e aplicadas à nossa pesquisa sobre a confiança dos
executivos C-level, oferecendo uma base sólida para a análise e validação de sistemas de IA em
empresas brasileiras.

O relatório [33] apresentou uma análise abrangente sobre a adoção e o impacto da IA e da
IA Generativa em empresas globais, com base em uma pesquisa realizada com 1.406 executivos.
A maioria dos executivos (71%) planeja aumentar os investimentos em tecnologia nos próximos
anos, priorizando a IA e a IA Generativa, o que evidencia a crescente importância dessas tecnolo-
gias. No entanto, muitos executivos demonstraram insatisfação com o progresso de suas organi-
zações, citando a falta de talentos e competências (68%), a ausência de roteiros claros (66%) e a
carência de estratégias responsáveis (64%) como suas principais preocupações. Apenas 6% das
empresas conseguiram treinar mais de 25% de seus colaboradores em ferramentas de IA Gener-
ativa até o momento, indicando a necessidade de maiores esforços de requalificação. Há pouca
confiança nas capacidades das equipes executivas em IA Generativa, com apenas uma minoria de
profissionais expressando total confiança nas competências de liderança. Esses pontos refletem
tendências globais na adoção da IA e da IA Generativa, ressaltando a necessidade de investimento
contínuo, capacitação e estratégias responsáveis para maximizar os benefícios dessas tecnologias
emergentes.

Apesar do crescente volume de pesquisas voltadas à ética e à confiabilidade da Inteligência
Artificial, muitos estudos ainda se concentram em análises conceituais ou em contextos inter-
nacionais, com pouca ênfase na perspectiva de tomadores de decisão no cenário brasileiro. Os
trabalhos revisados abordam temas relevantes como responsabilidade moral, transparência, regu-
lação e confiança, mas em sua maioria carecem de uma abordagem empírica focada em executivos
C-Level.
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Figure 2.1: Comparação entre trabalhos relacionados com base em três critérios de contribuição

2.3.1 Diferencial do Estudo

O diferencial desta dissertação reside na investigação empírica da confiança de líderes orga-
nizacionais, especificamente executivos C-level, em relação à Inteligência Artificial (IA), com
foco em suas percepções, preocupações e fatores que influenciam a adoção ética e responsável
dessas tecnologias no ambiente corporativo brasileiro. Para sistematizar essa revisão e destacar de
forma objetiva a originalidade da pesquisa, foi elaborada uma tabela comparativa que classifica
os estudos anteriores a partir de três eixos considerados essenciais para este trabalho:

• Se o estudo foi conduzido no contexto brasileiro,

• Se foco foi centrado nos tomadores de decisão estratégicos (C-levels),

• Se considerou o ambiente organizacional real como cenário de análise.

É precisamente nesse ponto que este estudo se diferencia e oferece sua principal contribuição.
Conforme demonstrado na última linha da tabela contida na Figura 2.1, este é o único estudo iden-
tificado que, simultaneamente enfoca o contexto nacional, investiga a perspectiva dos executivos
C-level, e analisa essa confiança inserida no contexto organizacional real. Trata-se, portanto, de
uma pesquisa que não apenas evita a repetição do que já foi explorado, mas preenche de maneira
sistemática uma lacuna crítica na literatura sobre confiança em IA, com implicações diretas para
o desenho de estratégias de governança, formação executiva e políticas corporativas no Brasil.
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO

Este estudo tem como objetivo investigar os principais desafios que impedem executivos C-
Level de confiar plenamente na Inteligência Artificial (IA), bem como suas percepções sobre o
uso dessa tecnologia no apoio à tomada de decisão em suas organizações. Considerando que os
obstáculos à adoção da IA impactam tanto profissionais iniciantes quanto especialistas experi-
entes, optou-se por coletar as percepções de gestores independentemente de seu nível de famil-
iaridade com tecnologias de IA. O único critério de elegibilidade para participação foi ocupar
uma posição de liderança estratégica, como membro da alta gestão, de modo que fosse possível
correlacionar práticas de implementação da IA com estratégias de negócios, especialmente no
contexto brasileiro de transformação digital e melhoria de processos organizacionais.

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário online, conduzida
em três fases consecutivas, com o objetivo de ampliar a base de respostas e enriquecer as var-
iáveis analisadas. O instrumento foi ofertado a aproximadamente 500 profissionais previamente
selecionados, com base em suas posições de liderança (C-Level) e atuação em organizações
brasileiras, sendo a divulgação realizada por meio de redes sociais e plataformas profissionais,
como LinkedIn, Facebook, WhatsApp e Microsoft Teams.

Na primeira fase, 30 executivos C-level responderam ao questionário, fornecendo uma base
inicial para análise das percepções sobre a adoção de Inteligência Artificial (IA) nas organizações.
Na segunda fase, foram obtidas 100 respostas, já com a inclusão de campos adicionais relativos ao
sexo e à autodeclaração racial (pretos e pardos), visando maior detalhamento sociodemográfico
da amostra. Na terceira fase, foi alcançado um total de 200 respondentes, mantendo os mesmos
parâmetros da segunda etapa e consolidando uma amostra mais robusta para análises quantitativas
e qualitativas.

A seleção dos participantes buscou intencionalmente englobar executivos em posições de lid-
erança (C-Level) e atuação em organizações brasileiras. Buscou-se intencionalmente a partici-
pação de executivos com os seguintes cargos:

• CEO (Chief Executive Officer): O CEO é o diretor executivo e é o responsável pela di-
reção geral da empresa. Ele toma as principais decisões estratégicas, lidera a organização e
representa a empresa em níveis mais altos. É o cargo de liderança máxima dentro de uma
organização.

• COO (Chief Operating Officer): O COO é o diretor de operações e é responsável pela gestão
das operações diárias da empresa. Esse cargo geralmente envolve supervisionar a produção,
os processos internos e garantir que os recursos da empresa sejam usados de forma eficaz e
eficiente.

• CTO (Chief Technology Officer): O CTO é o diretor de tecnologia e é responsável pela
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supervisão da área tecnológica da empresa. Isso inclui a inovação tecnológica, a pesquisa
e desenvolvimento, e a implementação de soluções tecnológicas para apoiar os objetivos de
negócios da organização.

• CIO (Chief Information Officer): O CIO é o diretor de informação e é responsável pela
gestão estratégica dos sistemas de informação e da infraestrutura de TI da empresa. Seu pa-
pel envolve garantir que a tecnologia da informação suporte de forma eficiente os processos
internos, a segurança dos dados e a tomada de decisões organizacionais. Além disso, o CIO
alinha a TI às metas corporativas, gerenciando recursos, projetos e equipes para otimizar a
performance e a governança da informação.

• CFO (Chief Financial Officer): O CFO é o diretor financeiro e é responsável pela gestão
financeira da empresa. Ele supervisiona o planejamento financeiro, a análise de dados fi-
nanceiros, a estratégia de investimentos e a gestão de riscos financeiros. O CFO garante que
a empresa tenha uma saúde financeira sólida e esteja em conformidade com as regulamen-
tações financeiras.

Os participantes foram provenientes de diferentes setores econômicos. Além disso, publi-
cações foram realizadas em grupos e fóruns especializados em tecnologia e gestão empresarial, a
fim de ampliar o alcance da amostra e garantir diversidade de perfis e segmentos de atuação.

Vale ressaltar que a amostragem não foi aleatória. A escolha intencional dos participantes teve
como foco a obtenção de percepções qualificadas de líderes que ocupam posições estratégicas e
que, portanto, poderiam fornecer insights relevantes sobre a adoção da IA em suas organizações.

O questionário foi respondido de forma assíncrona, oferecendo flexibilidade aos participantes
e agilidade na coleta e análise dos dados. O objetivo central da pesquisa foi avaliar como a adoção
da IA pela alta gestão pode influenciar a estratégia de negócios e os processos decisórios, bem
como identificar os principais desafios e oportunidades percebidos na adoção dessa tecnologia no
contexto brasileiro.

Para a análise dos dados coletados, adotou-se uma abordagem metodológica mista, combi-
nando técnicas quantitativas e qualitativas. A análise qualitativa permitiu uma compreensão apro-
fundada das percepções e experiências dos participantes, enquanto a análise quantitativa forneceu
indicadores estatísticos sobre padrões e tendências relacionados à confiança e ao uso da IA por
parte da alta liderança em empresas brasileiras.

3.1 MATERIAIS COMPLEMENTARES

Para apoiar a realização deste estudo, foram desenvolvidos materiais complementares que
serviram como instrumentos auxiliares na compreensão das dinâmicas de adoção da Inteligência
Artificial (IA) nas organizações. Esses materiais incluíram três cenários aplicados, cada um ilus-
trando diferentes estratégias de implementação da IA, acompanhados de diagramas visuais que
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Figure 3.1: Diagrama Material 1 – Estratégia de Otimização Operacional com Automação

representavam sua inserção nos processos organizacionais. A apresentação dos materiais foi feita
mediante consentimento informado dos participantes.

Cada cenário abordou uma perspectiva distinta da aplicação da IA, com foco em objetivos es-
tratégicos específicos, áreas de impacto, exemplos práticos, e preocupações éticas e de segurança.
As representações visuais associadas facilitaram a assimilação do conteúdo pelos respondentes,
ao mostrar de forma esquemática a relação entre tecnologia, processos e decisões corporativas.
Os materiais foram submetidos à avaliação de cinco especialistas em IA e engenharia de software,
além dos autores da pesquisa, com o objetivo de assegurar precisão conceitual e aplicabilidade
prática.

Após a fase piloto, ajustes foram realizados com base no feedback recebido, resultando em
versões mais claras e aderentes à realidade organizacional. A versão final foi então apresentada
aos participantes, cujas respostas também contribuíram para validar a relevância e aplicabilidade
das estratégias de aplicação da IA propostas, que são os seguintes:

3.1.1 Material 1 – Estratégia de Otimização Operacional com Automação

Este cenário focou na automação de processos internos como meio de alcançar redução de
custos e ganho de eficiência operacional. As aplicações práticas envolveram o uso de IA para
tarefas como conciliação fiscal, análise de faturas, otimização de rotas logísticas e gestão preditiva
de estoques.

Do ponto de vista ético e de segurança, o cenário apresentou baixo risco à privacidade do
cliente, mas atenção especial à proteção dos dados dos colaboradores. A principal medida de
conformidade proposta foi a implementação de controles de acesso rigorosos e trilhas de auditoria
nos processos automatizados.

A Figura 3.1 ilustra visualmente esse cenário, demonstrando o fluxo de automação com IA
nas operações internas.
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Figure 3.2: Diagrama Material 2 – Estratégia de Inovação Centrada no Cliente

3.1.2 Material 2 – Estratégia de Inovação Centrada no Cliente

Com foco na personalização e melhoria do atendimento, este cenário visava a promoção da
inovação em serviços, buscando aumentar a satisfação e a receita por meio de motores de re-
comendação e chatbots inteligentes para suporte 24/7.

Por envolver o tratamento de dados pessoais e comportamentais dos clientes, o cenário exigia
alto nível de conformidade com a LGPD. Foi recomendada a adoção de um sistema de super-
visão humana ("human-in-the-loop"), garantindo transparência, auditabilidade e mecanismos de
correção em tempo real.

A Figura 3.2 apresenta esse cenário, destacando o papel da IA na jornada do cliente e os
pontos críticos de controle de privacidade.

3.1.3 Material 3 – Estratégia de Liderança Baseada em Dados

Este cenário abordou o uso da IA como ferramenta para suporte à tomada de decisão es-
tratégica no nível executivo (C-Level), com ênfase na análise preditiva de mercado, modelagem
financeira avançada e inovação no modelo de negócio.

Os riscos éticos e de segurança eram mais elevados, especialmente em relação à re-identificação
de dados e ao uso indevido de informações agregadas. A recomendação principal foi a implemen-
tação de um Framework de Governança de IA, incluindo comitê de ética, políticas de explicabil-
idade e atribuição de responsabilidades sobre decisões automatizadas.

A Figura 3.2 representa esse cenário, evidenciando a interação entre dados internos e externos,
e os mecanismos de governança integrados ao processo decisório.
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Figure 3.3: Diagrama Material 3 – Estratégia de Liderança Baseada em Dados

3.2 CENÁRIO

O cenário proposto visou oferecer uma visão abrangente sobre as percepções, preocupações e
expectativas dos executivos quanto à adoção da Inteligência Artificial em suas organizações. Os
participantes da pesquisa foram selecionados com base em seu perfil profissional e experiência,
representando organizações de diferentes setores econômicos e ocupando posições de liderança
estratégica.

Durante o estudo, os executivos compartilharam suas percepções sobre o papel da IA nas op-
erações organizacionais. De modo geral, reconheceram o potencial da tecnologia para promover
eficiência operacional, melhorar a experiência do cliente e extrair valor de dados. No entanto,
também manifestaram preocupações relacionadas à privacidade e segurança dos dados, aos im-
pactos da IA no mercado de trabalho e à possível transformação da cultura organizacional.

Além disso, os participantes expressaram expectativas em relação ao futuro da IA, ressaltando
a importância de sua implementação ocorrer de forma ética, transparente e responsável. A di-
versidade de percepções observada entre os executivos evidencia a complexidade do processo de
adoção da IA no âmbito da alta gestão e reforça a necessidade de abordagens contextualizadas
que considerem os desafios específicos do ambiente organizacional brasileiro.

3.3 CONFIGURAÇÃO DO SURVEY

O autor dessa dissertação e o orientador participaram ativamente na elaboração e validação
das perguntas do survey. O survey consistiu em 36 perguntas abertas agrupadas em 7 seções (S),
S1. Perfil dos Executivos e Empresas; S2. Investimentos em Tecnologia e IA; S3. Confiança,
Empoderamento, Desafios e Benefícios; S4. Estratégias de Implementação e Resultados Esper-
ados; S5. Cultura da IA e Adaptação Organizacional; S6. Parcerias, Colaborações, Segurança e
Ética; e S7. Visão de Curto e Longo Prazo da IA, conforme mostrado na Tabela 3.1.
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Table 3.1: Perguntas da Pesquisa

ID Perguntas
S1. Perfil dos Executivos e das Empresas

Q01 Em qual estado você mora atualmente?
Q02 Quantos anos você tem?
Q03 Qual é o seu nível educacional?
Q04 Quantos anos de experiência você tem?
Q05 Qual é o seu cargo executivo?
Q06 Qual é o setor de atividade da sua empresa?
Q07 Qual é a faixa de receita anual da sua empresa?
Q08 Qual é o número atual de funcionários na sua empresa?
Q09 Qual é o seu sexo?
Q10 Você se autodeclara preto ou pardo (segundo classificação do IBGE)?

S2. Investimentos em Tecnologia e IA
Q11 Sua empresa planeja aumentar os investimentos nos próximos anos?
Q12 Qual é a prioridade da IA/GenAI para os próximos anos?
Q13 Quão confiante você está no nível de proficiência da sua equipe?
Q14 Quantos de seus funcionários foram treinados em GenAI?

S3. Confiança, Capacitação, Desafios e Benefícios
Q15 Selecione quais dos desafios abaixo sua empresa enfrentaria ao implementar IA/-

GenAI.
Q16 Sua empresa está aguardando para ver como as regulamentações específicas para

IA se desenvolvem?
Q17 Sua empresa está implementando os princípios de IA responsável?

S4. Estratégias de Implementação e Resultados Esperados
Q18 Qual é a expectativa da sua empresa em relação à economia de custos com IA/Ge-

nAI nos próximos anos?
Q19 Sua empresa está investindo em GenAI para aumentar a produtividade e/ou o cresci-

mento da receita?
Q20 Sua empresa está construindo relações estratégicas com parceiros tecnológicos?

S5. Cultura de IA e Adaptação Organizacional
Q21 Sua empresa tem um roteiro claro e definido para implementar IA/GenAI?
Q22 Quais áreas da sua empresa você acredita que serão mais impactadas pela IA/Ge-

nAI?
Q23 Sua empresa está utilizando IA/GenAI para automatizar tarefas rotineiras?
Q24 Sua empresa está desenvolvendo novos produtos ou serviços?
Q25 Como sua empresa mede o retorno sobre o investimento?
Q26 Qual é o nível de aceitação entre seus funcionários?
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Continuação da Tabela 3.1
ID Perguntas

Q27 A alta gestão da sua empresa participa ativamente da promoção e adoção de IA/Ge-
nAI?

Q28 Sua empresa está integrando IA/GenAI em seus processos de tomada de decisão
estratégica?

S6. Parcerias, Colaborações, Segurança e Ética
Q29 Sua empresa está colaborando com universidades ou institutos de pesquisa para

projetos de IA/GenAI?
Q30 Sua empresa está explorando parcerias com startups de IA?

S7. Visão Curta e Longa de IA para o Futuro
Q31 Qual seria a maior preocupação da sua empresa em relação à privacidade de dados

ao usar IA/GenAI?
Q32 Sua empresa está explorando inovações em modelos de negócios?
Q33 Qual seria a principal oportunidade que sua empresa vê?
Q34 Sua empresa oferece treinamentos regulares para os funcionários?
Q35 Quais são os planos futuros da sua empresa para expandir o uso de IA/GenAI nos

próximos cinco anos?
Q36 Se você tiver sugestões, por favor adicione aqui.

3.3.1 Piloto do Survey

Antes de realizar a pesquisa, realizamos um teste piloto [34] com a ajuda de dois professores
de Engenharia de Software e IA que não estavam envolvidos no nosso estudo. Esse teste foi usado
para revisar e esclarecer as perguntas e opções de resposta. Com base no feedback deles, fizemos
várias melhorias e validamos as perguntas da pesquisa. Os participantes do piloto levaram uma
média de 14 minutos para completar a pesquisa, e informamos os respondentes sobre esse tempo
médio quando a pesquisa foi disponibilizada publicamente.

A análise dos dados foi realizada utilizando uma abordagem de métodos mistos, integrando
métodos qualitativos e quantitativos. Para a análise qualitativa, aplicamos a análise de conteúdo
nas respostas abertas, iniciando com a codificação aberta para identificar temas e padrões recor-
rentes nas percepções dos executivos sobre os desafios e benefícios da IA. Essas respostas foram
então agrupadas em categorias mais amplas para destacar as principais tendências e preocupações.
Para a análise quantitativa, foram usados métodos estatísticos descritivos para avaliar as respostas
de múltipla escolha e escala, fornecendo insights sobre a distribuição das percepções em relação
à confiança na IA, expectativas de investimento e impacto organizacional. Por fim, os resultados
qualitativos e quantitativos foram triangulados para oferecer uma visão abrangente da confiança
dos participantes na IA dentro de suas organizações.
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3.3.2 Convite para a Pesquisa

Utilizamos a plataforma Google Forms1 para a criação e aplicação do questionário da pesquisa.
A divulgação inicial ocorreu por meio de postagens e conteúdos visuais em plataformas de mídia
social, com a utilização de três estratégias distintas: (i) publicações abertas nas redes, (ii) posta-
gens em grupos específicos com foco em profissionais C-level, e (iii) envio de mensagens diretas
a perfis previamente identificados. As campanhas de divulgação foram veiculadas no LinkedIn,
Twitter (X), Facebook e Instagram, além de canais complementares como WhatsApp e e-mail
institucional.

Na primeira etapa de coleta, o questionário resultou em 30 respostas válidas. A partir dessa
amostra inicial, realizou-se uma análise exploratória e ajustes pontuais no instrumento.

Na segunda etapa, com o objetivo de ampliar a base amostral e enriquecer a análise com dados
sociodemográficos, foi disponibilizada uma nova versão do questionário, agora incluindo campos
sobre sexo e autodeclaração racial (pretos ou pardos, conforme classificação do IBGE). Essa fase
resultou na coleta de 100 respostas, com a mesma estratégia de divulgação e direcionamento para
perfis executivos.

Por fim, na terceira etapa, foi mantido o mesmo modelo da versão anterior, com os campos
adicionais, ampliando-se a coleta para um total de 200 respostas válidas. Essa ampliação visou
garantir maior robustez estatística e diversidade de perfis na amostra, sem comprometer a rep-
resentatividade do público-alvo, composto exclusivamente por profissionais C-level atuantes em
organizações brasileiras.

3.4 RESULTADOS DO SURVEY

Esta seção apresenta os resultados do survey realizado para responder a questão de pesquisa
descritas na Seção 1. Primeiro, fornecemos uma visão geral do perfil dos participantes (Seção
3.4.1), seguida pela apresentação dos resultados, organizados de acordo com a questão de pesquisa.

3.4.1 Perfil dos Respondentes

Trezentos e trinta (330) executivos C-Level de empresas brasileiras participaram da pesquisa
em suas três etapas. A maioria dos participantes reside no Distrito Federal (Q01 da Tabela 3.1) e
possui mais de 15 anos de experiência profissional em suas respectivas áreas (Q04).

O grupo etário predominante (Q02) está entre 41 e 50 anos. Em relação ao nível de escolari-
dade (Q03), a maioria dos participantes possui pós-graduação, o que reforça o alto nível de qual-
ificação dos executivos envolvidos na pesquisa. No que se refere à composição de gênero (Q09),
observou-se uma predominância do sexo masculino, representando 72% da amostra, enquanto o

1https://www.google.com/forms
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sexo feminino correspondeu a 28% dos participantes. Quanto à autodeclaração racial (Q10), 30%
dos respondentes se identificaram como negros (pretos ou pardos), evidenciando uma presença
ainda limitada desse grupo em posições de liderança C-Level nas organizações brasileiras.

Os executivos ocupam diferentes cargos em suas organizações (Q05), como Chief Executive
Officer, Chief Operating Officer, Chief Technology Officer, Chief Information Officer, entre out-
ros. Essa diversidade de funções de alta responsabilidade demonstra uma ampla representação da
percepção dos tomadores de decisão dentro das organizações. Quanto à natureza das organiza-
ções (Q06) nas quais os participantes atuam, a maioria trabalha em empresas do setor de serviços
(83,3%), especialmente na área de criação de novos produtos e serviços. Podemos inferir que
os participantes da pesquisa são executivos experientes, com bom nível de escolaridade e que
ocupam posições-chave em suas organizações, o que lhes permite ter uma visão estratégica e
gerencial sobre os investimentos organizacionais e os desafios e benefícios da implementação de
IA em seus contextos corporativos.

A experiência profissional e a qualificação dos participantes também sugerem que suas per-
cepções e opiniões sobre a IA são bem fundamentadas e baseadas em uma compreensão sólida
das oportunidades e desafios relacionados ao uso dessa tecnologia. O perfil completo dos partici-
pantes está apresentado na Tabela 3.2.

Embora os resultados desta pesquisa possam ser aplicáveis a organizações de outros países,
este estudo está especificamente limitado ao contexto brasileiro, uma vez que todos os partici-
pantes são profissionais que atuam em empresas brasileiras ou possuem nacionalidade brasileira.
É importante ressaltar que as conclusões deste estudo devem ser interpretadas à luz das especi-
ficidades culturais, econômicas e regulatórias do Brasil, as quais podem influenciar a adoção e
a percepção da IA nas organizações locais, e podem não refletir a dinâmica cultural de outros
países.

Embora a amostra de 330 participantes possa parecer limitada em comparação à população
total de tomadores de decisão no Brasil, os participantes foram selecionados com base em critérios
rigorosos relacionados a seus perfis e experiência profissional. Este grupo representa executivos
C-Level de diversas organizações brasileiras, abrangendo uma variedade de características e focos
de atuação. Dessa forma, esta amostra fornece uma análise inicial sobre a percepção de líderes
quanto à adoção de IA e serve como base para estudos futuros com amostras maiores.

Table 3.2: Perfil dos Executivos e das Empresas (n=30)

Categoria Item %
Localização dos Executivos Distrito Federal 56,7

São Paulo 26,7
Rio de Janeiro 10,0
Outros 6,6

Faixa Etária dos Executivos 31–40 anos 23,3
41–50 anos 40,0

Continua na próxima página
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Categoria Item %
51–60 anos 26,7
Acima de 60 anos 10,0

Sexo dos Executivos Masculino 72
Feminino 28

Autodeclaração Racial (Preto ou Pardo) Sim 30
Não 70

Escolaridade dos Executivos Pós-graduação 53,3
Mestrado 26,7
Doutorado 10,0
Outros 10,0

Tempo de Experiência Profissional Mais de 15 anos 86,7
13–15 anos 3,3
10–12 anos 6,7
7–9 anos 3,3

Cargo C-Level Ocupado COO – Chief Oper-
ating Officer

52,8

CTO – Chief Tech-
nology Officer

24,1

CEO – Chief Exec-
utive Officer

10,0

CFO – Chief Fi-
nancial Officer

6,6

CIO – Chief Infor-
mation Officer

3,3

Outros 3,3
Setor de Atuação da Empresa Serviços 83,3

Indústria 10,0
Comércio 6,7

Faixa de Faturamento Anual da Empresa Acima de R$5 bil-
hões

26,7

R$2B–R$5B 6,7
R$1B–R$2B 10,0
R$501M–R$1B 13,3
R$101M–R$500M 20,0
Até R$100M 23,3

Número de Funcionários da Empresa Mais de 5.000 44,8
1.001–5.000 13,8
101–1.000 17,2
Até 100 24,1

26



3.4.2 QP. Nível de confiança dos tomadores de decisão no uso de IA

Os participantes da pesquisa demonstraram uma percepção positiva em relação aos investi-
mentos em IA realizados por suas organizações (Q11 da Tabela 3.1). Eles afirmaram que esses
investimentos são executados com planejamento adequado e são voltados para a melhoria da
qualidade dos processos organizacionais. Além disso, as organizações pretendem aumentar os
investimentos e implementar novas tecnologias de IA nos próximos cinco anos (Q12).

A confiança no uso da IA (Q13) é moderada, com variações nas respostas quanto à oferta de
treinamentos regulares em IA/IA Generativa, indicando uma necessidade de maior capacitação
(Q14) e transparência organizacional. Os participantes reconhecem as vantagens da IA em áreas
como atendimento ao cliente, desenvolvimento de produtos e recursos humanos. No entanto,
há preocupações significativas com aspectos de segurança e ética, refletindo a importância de
se estabelecer parcerias robustas e adotar práticas rigorosas de governança para garantir o uso
responsável e confiável da IA nas empresas.

A Figura 3.4 apresenta a percepção dos executivos em relação às questões Q11, Q16, Q19,
Q20, Q21, Q23, Q24, Q27, Q28, Q29, Q30, Q32 e Q34 da pesquisa.

Os autores [30] discutiram a importância da transparência em sistemas de IA no ambiente
de trabalho, destacando que essa necessidade varia conforme o risco percebido e o aumento das
tarefas realizadas com o apoio da IA. Nossos resultados indicam que a maioria dos participantes
concorda que a empresa deveria oferecer treinamentos regulares em IA/IA Generativa aos colab-
oradores (Q32), como mostrado na Figura 3.4. Este achado corrobora com os resultados de [30],
que identificaram que transparência e capacitação são fundamentais para aumentar a confiança
em sistemas de IA.

Os autores [31] investigaram como traços de personalidade e fatores demográficos estão
associados ao desejo de regular a IA. Traços como amabilidade, neuroticismo e honestidade-
humildade estão positivamente relacionados ao apoio à regulação, enquanto a abertura a novas
experiências está negativamente relacionada. Os dados da pesquisa mostram a distribuição etária,
nível educacional e cargo executivo dos respondentes, entre outros fatores demográficos, segundo
as questões Q01 a Q10 (Tabela 3.2). Comparando nossos achados de [31], é possível identi-
ficar que executivos com mais experiência e maior escolaridade tendem a ter mais confiança no
uso da IA, enquanto aqueles que atuam em setores/organizações de maior risco afirmaram que é
necessária uma regulação mais abrangente para garantir a confiabilidade dos sistemas de IA. Os
traços de personalidade não foram abordados diretamente em nossa pesquisa.

Segundo os autores [32] que destacaram a necessidade de considerar a confiança como um
princípio de projeto em sistemas de IA, abrangendo diferentes dimensões de segurança, ética e
processos de aprovação. Os participantes da pesquisa afirmaram que suas organizações possuem
planos futuros para ampliar o uso da IA em seus processos organizacionais, como o aumento
de investimentos e a implementação de novas tecnologias de IA. As descobertas dos autores
estão alinhadas com nossos achados nas questões Q29, Q30 (Figura 3.4) e Q35 (Figura 3.5), que
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Figure 3.4: Percepções dos executivos sobre investimentos, confiança, vantagens, parcerias, segurança e ética em IA
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enfatizam a importância de ter processos robustos de projeto e avaliação nas organizações para
garantir a confiança na IA. A inclusão de treinamentos regulares e os planos de expansão para
novas áreas de negócios também refletem a importante necessidade de se construir confiança na
IA.
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Aumentar a produtividade

Desenvolver novas parcerias

Implementar novas tecnologias de IA
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63.33

63.33

60

46.67

Figure 3.5: Crescimento e Inovação

Os autores [29] exploraram a responsabilidade moral de máquinas inteligentes e agentes co-
letivos, discutindo as implicações éticas do controle e da agência. Os participantes da pesquisa
expressaram diferentes níveis de concordância quanto à oferta de treinamentos em IA, algo crucial
para garantir que os colaboradores compreendam as responsabilidades morais e éticas associadas
ao uso da IA. A percepção sobre responsabilidade ética e moral pode influenciar diretamente a
confiança dos executivos na IA. Isso é corroborado pelos nossos achados da questão Q17 (Figura
3.6), onde a maioria dos participantes afirmou que suas organizações não implementam princípios
de IA responsável, o que pode impactar negativamente a confiança na tecnologia. Além disso, os
resultados da questão Q32 (Figura 3.4) revelaram que as organizações não oferecem treinamentos
regulares em IA aos seus funcionários, impactando ainda mais os níveis de confiança.
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Não implementa princípios de IA

Sim. A implementação de princípios de IA faz parte do plano do CEO

Sim. Existem diretrizes para a implementação de princípios de IA

43.33
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Figure 3.6: Prioridade em IA/IA Generativa

Nossos achados indicaram uma diversidade de percepções entre os participantes da pesquisa
quanto aos planos de uso de IA por executivos brasileiros, refletindo a importância da transparên-
cia, regulação, confiabilidade e responsabilidade moral na melhoria dos processos organizacionais
por meio de tecnologias de IA. Os dados coletados forneceram uma visão abrangente das per-
cepções e dos desafios enfrentados por executivos brasileiros na adoção de tecnologias de IA em
suas empresas. A integração de perspectivas teóricas e empíricas com a prática organizacional
pode enriquecer a compreensão e a abordagem estratégica das organizações, além de aumentar
a confiança na IA, tanto no processo de tomada de decisão quanto no engajamento das equipes
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organizacionais.

3.4.2.1 Investimentos em Tecnologia e IA

Os executivos demonstraram percepções diversas em relação aos investimentos em tecnologia
e IA realizados por suas organizações:

• Investimentos em Tecnologia: 93,4% dos participantes da pesquisa afirmaram que suas or-
ganizações estão aumentando os investimentos em IA/GenIA nos próximos anos, enquanto
6,6% se mantiveram neutros (Q11), conforme apresentado na Figura 3.4.

• Planejamento em IA/GenIA: 46,67% dos executivos indicaram que investir em IA/GenIA
é uma das três principais prioridades de suas organizações nos próximos anos, e 36,67%
afirmaram que o investimento em IA/GenIA tem alta prioridade, conforme apresentado na
Figura ??. As organizações planejam aumentar o uso de IA/GenIA nos próximos cinco
anos (Q35), expandindo para novas áreas de negócios (66,67%) e implementando novas
tecnologias de IA, desenvolvendo novas parcerias e aumentando a produtividade (63,33%),
respectivamente, conforme mostrado na Figura 3.5.
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Figure 3.7: Prioridade da IA/GenIA

3.4.2.2 Confiança e Capacitação em IA/GenIA

A confiança dos executivos na IA/GenIA é influenciada pelos cursos de capacitação oferecidos
por suas organizações:

• Capacitações Regulares: 55,2% dos executivos concordam que suas organizações ofer-
ecem capacitação regular em IA/GenIA, enquanto 24,7% discordam e 20,7% se mantêm
neutros, conforme mostrado na Q34 da Figura 3.4.

• Confiança na IA: 53,3% dos executivos confiam na capacidade da IA de melhorar os pro-
cessos organizacionais, enquanto 20% discordam e 26,7% se mantêm neutros, conforme
apresentado na Q28 da Figura 3.4.

• Confiança na Proficiência da Equipe: 56,67% dos executivos declararam ter algum nível
positivo de confiança na proficiência de suas equipes em IA/GenIA, 40% expressaram con-
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fiança limitada e 3,33% relataram não ter nenhuma confiança (Q13), conforme ilustrado na
Figura 3.8.
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Figure 3.8: Nível de Confiança na Proficiência da Equipe em IA/GenIA

3.4.2.3 Desafios e Benefícios da IA/GenIA

Os executivos identificaram diversos desafios e benefícios relacionados à implementação da
IA:

• Desafios: Os principais desafios incluem a falta de habilidades especializadas em IA (30%),
roteiro e prioridades de investimento pouco claros (23,33%) e a falta de confiança dos
usuários finais na IA (23,33%) (Q15), conforme apresentado na Figura 3.9.

• Benefícios: Os benefícios mais mencionados (Q33) pelos participantes foram o aumento
da eficiência operacional (37,9%), a capacidade de criar novos produtos e serviços (27,6%)
e a melhoria na experiência do usuário final (17,2%), como ilustrado na Figura 3.10.
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Figure 3.9: Desafios na implementação da IA/GenIA
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Figure 3.10: Benefícios da IA/GenIA
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3.4.2.4 Estratégias e Resultados Esperados

As estratégias das organizações para a implementação de tecnologias de IA estão alinhadas
com os resultados esperados:

• Estratégias: As principais estratégias incluem parcerias com empresas de tecnologia (80%),
integração da IA aos processos de negócios existentes (53,3%) e capacitação de funcionários
(55,2%), conforme apresentado nas questões Q20, Q28 e Q34 da Figura 3.4.

• Resultados Esperados: 46,67% dos executivos afirmaram que suas organizações esperam
alguma economia de custos com IA/GenIA (Q18), embora essas economias não sejam me-
didas quantitativamente, e 33,33% afirmaram esperar economias entre 10% e 20% do orça-
mento organizacional, conforme apresentado na Figura 3.11; 73,3% dos participantes da
pesquisa relataram que sua empresa mede o retorno sobre o investimento (ROI) de proje-
tos de IA/GenIA (Q25) por meio da avaliação de melhorias na eficiência operacional da
organização, e 70% afirmaram que é por meio do aumento da receita, conforme mostrado
na Figura 3.12. 37,9% dos participantes identificaram o aumento da eficiência operacional
como a principal oportunidade que sua organização vê na adoção da IA/GenIA (Q33), con-
forme apresentado na Figura 3.14. Além disso, 63,33% dos executivos afirmaram que os
planos futuros da sua organização incluem expandir o uso de IA/GenIA nos próximos anos
(Q35), com o objetivo de aumentar a produtividade, conforme mostrado na Figura 3.5.
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Figure 3.11: Economias de custos com IA/GenIA
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Figure 3.12: Medição do Retorno sobre o Investimento (ROI)

3.4.2.5 Cultura Organizacional e Adaptação

A cultura organizacional é um fator crítico de sucesso para a adoção bem-sucedida da IA:
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• Cultura de Inovação: 72,4% dos executivos afirmaram que suas organizações possuem uma
cultura favorável à inovação, enquanto 6,9% discordaram e 20,7% se mantiveram neutros,
conforme apresentado na Q32 da Figura 3.4.

• Adaptação Organizacional: A maioria dos executivos relatou que suas empresas estão se
adaptando rapidamente às mudanças trazidas pela IA. 76,7% dos profissionais consideram
o uso da IA para automatizar tarefas rotineiras (Q23); 70% para o desenvolvimento de
novos produtos (Q24); e 73,4% destacaram a participação ativa da alta gestão na adoção da
IA (Q27), conforme mostrado na Figura 3.4. Além disso, 83,33% dos executivos acreditam
(níveis Moderado e Alto) que o grau de aceitação da IA entre os colaboradores contribui
para essa adaptação (Q26), conforme apresentado na Figura 3.13.
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Figure 3.13: Nível de aceitação da IA/GenIA

3.4.2.6 Parcerias e Colaborações

Os executivos veem as parcerias como um facilitador importante para a implementação da IA:

• Parcerias Estratégicas: 80% dos executivos destacaram a importância de parcerias estratég-
icas com empresas de tecnologia, conforme apresentado na (Q20) da Figura 3.4; 43,4%
afirmaram que suas organizações estão colaborando com universidades ou institutos de
pesquisa para desenvolver projetos com IA/GenIA (Q29); e 66,7% relataram que suas or-
ganizações estão explorando parcerias com startups que trabalham com IA/GenIA (Q30),
conforme também apresentado na Figura 3.4.

• Colaborações: 63,33% das organizações planejam expandir o uso de IA/GenIA nos próxi-
mos anos por meio do desenvolvimento de novas parcerias (Q35), conforme apresentado na
Figura 3.5.

3.4.2.7 Segurança e Ética na IA/GenIA

A segurança e a ética na IA/GenIA são preocupações centrais para os executivos:

• Segurança: Os executivos expressaram preocupações com a privacidade dos dados. 33,33%
estão particularmente preocupados com a proteção de dados pessoais, 30% com a ciberse-
gurança e 23,33% com o cumprimento de regulamentações (Q31), conforme apresentado
na Figura 3.14.
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Esse resultado revela uma convergência significativa com os achados de [35]. Os autores
identificaram preocupações com privacidade e segurança como os principais desafios para
a adoção da IA/GenIA. Além disso, enfatizaram a necessidade de técnicas avançadas para
proteger os dados pessoais dos usuários e a importância de mitigar ataques adversariais.
Nossos achados revelam que os executivos brasileiros também consideram a segurança dos
dados um fator crítico para a confiança na IA. Os autores também destacaram a necessidade
de usuários e organizações confiarem nas tecnologias de IA e de implementar princípios
éticos, especialmente em relação ao uso de deepfakes. Assim, a confiança dos usuários é
essencial para a implementação bem-sucedida da IA nas organizações.

Os autores também apontaram a falta de clareza nas regulamentações existentes e a ne-
cessidade de políticas específicas para garantir a conformidade com leis de privacidade de
dados na adoção segura da IA, da mesma forma que nossos achados revelaram que os exec-
utivos brasileiros também concordam com a necessidade de uma legislação específica para
assegurar uma implementação segura e ética da IA.

Nossos resultados também corroboram os achados de [36]. Os autores concluíram que
profissionais de equipes de desenvolvimento de software utilizam amplamente assistentes
de IA para tarefas críticas de segurança, como geração de código, modelagem de ameaças
e detecção de vulnerabilidades, apesar de apresentarem preocupações significativas com a
segurança e a qualidade do código gerado por ferramentas como as da OpenAI. Nossos
achados também revelaram que os executivos brasileiros consideram a segurança dos dados
dos usuários um fator essencial para garantir a confiança nas aplicações de IA.

Os autores também mencionaram que, apesar do uso generalizado, há uma desconfiança
geral em relação às sugestões dos assistentes de IA, o que leva os profissionais a revisar
as recomendações da IA de forma semelhante à revisão de código feita por humanos. Os
executivos participantes da pesquisa afirmaram que a confiança é um dos maiores desafios
para a implementação da IA pelas organizações. Essa desconfiança reflete a cautela obser-
vada no uso da IA para tarefas críticas, com ênfase na verificação das recomendações. A
semelhança dessas preocupações e expectativas destaca a importância de uma abordagem
cautelosa e informada para integrar a IA às práticas organizacionais e ao desenvolvimento
de software seguro.

• Ética: Apenas 16,67% dos executivos consideram a ausência de uma estratégia para uma
IA/GenIA responsável e ética como o maior desafio para sua implementação nas organiza-
ções. De todos os desafios apresentados aos executivos na questão (Q15) do questionário,
a falta de uma estratégia para IA/GenIA responsável foi a preocupação menos apontada
(Figura 3.9). Esse resultado difere de outros estudos, nos quais diretrizes para apoiar a
implementação da ética em IA são apontadas como importantes e obrigatórias nas organi-
zações [6, 37, 38, 39].
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Figure 3.14: Preocupações com privacidade de dados na IA/GenIA

3.4.2.8 Futuro da IA/GenIA

Os executivos possuem expectativas positivas em relação ao futuro da IA:

• Crescimento e Inovações: Os executivos demonstram expectativas positivas em relação ao
futuro da IA. 66,67% concordam que a IA permitirá que suas organizações expandam para
novas áreas de negócios, e 63,33% concordam que a IA possibilitará o desenvolvimento
de novas parcerias, a implementação de novas tecnologias e o aumento da produtividade
organizacional (Q35), conforme apresentado na Figura 3.5.

Segundo o autor [28] que destacou a importância de construir um ambiente de confiança,
oferecer treinamentos adequados e planejar estrategicamente a expansão das tecnologias
de IA/GenIA, sempre considerando as preocupações com a privacidade e segurança dos
dados dos usuários. Os autores também enfatizam a crescente adoção e desenvolvimento
das tecnologias de IA, afirmando a necessidade de regulamentações e políticas robustas
que acompanhem o avanço do uso da IA/GenIA. Nossos achados revelam que é essencial
planejar a implementação de novas tecnologias de IA/GenIA e aumentar os investimentos
em IA e GenIA.
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4 DISCUSSÕES E RESULTADOS

Este estudo apresentou a percepção dos executivos de nível C brasileiros em relação ao nível
de confiança no uso da IA nas organizações brasileiras para processos de tomada de decisão.
Os participantes da pesquisa demonstraram uma percepção positiva sobre o potencial da IA para
apoiar a transformação dos negócios. Nossos achados revelaram que, embora haja um entusi-
asmo considerável para aumentar os investimentos em IA e implementar novas tecnologias nos
próximos anos, desafios significativos precisam ser enfrentados para garantir uma adoção eficaz
e sustentável.

Em comparação com outros estudos internacionais, como o de [20], que enfatizam preocu-
pações relacionadas à segurança de dados, os executivos brasileiros parecem estar mais focados
no impacto da IA nas decisões estratégicas e na eficiência organizacional. Esse achado destaca a
necessidade de uma abordagem local personalizada para a adoção da IA, levando em consideração
o contexto cultural e empresarial único do Brasil.

Outro aspecto significativo é a resistência à automação e o medo de substituição de empre-
gos entre os executivos, como observado por vários participantes. Esses achados indicam que a
confiança na IA é influenciada não apenas por fatores tecnológicos, mas também por percepções
organizacionais e culturais. Isso destaca a necessidade de programas de treinamento e educação
que possibilitem aos executivos entender melhor as capacidades e limitações da IA, promovendo,
assim, uma maior confiança em sua adoção.

Por fim, nossa pesquisa destacou a necessidade de aprofundar a compreensão de como a con-
fiança dos executivos na IA evolui ao longo do tempo e à medida que a tecnologia se torna mais
amplamente adotada. Estudos futuros poderiam explorar como a cultura organizacional e os fa-
tores específicos de cada setor moldam essa confiança, oferecendo uma visão mais rica sobre o
contexto brasileiro e outros mercados emergentes.

4.1 APLICAÇÕES PRÁTICAS

Os resultados deste trabalho oferecem contribuições relevantes para a prática organizacional
no contexto brasileiro, especialmente no que diz respeito à confiança dos executivos de nível C
na adoção da Inteligência Artificial (IA) nos processos de tomada de decisão. As percepções pos-
itivas dos participantes sobre o potencial transformador da IA indicam que há uma abertura para
sua adoção estratégica, desde que os desafios identificados sejam adequadamente enfrentados.
Dentre as aplicações práticas mais imediatas, destacam-se:

• Planejamento estratégico para adoção de IA: Os achados podem subsidiar a formulação de
políticas internas voltadas à implementação gradual e segura de tecnologias de IA, alinhadas
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aos objetivos estratégicos das organizações.

• Programas de capacitação executiva: A resistência observada, aliada ao medo da substitu-
ição de empregos, evidencia a necessidade de investir em treinamentos que promovam o
entendimento das reais capacidades e limitações da IA.

• Aprimoramento da governança de dados: As preocupações relacionadas à segurança e pri-
vacidade de dados apontam para a importância de desenvolver políticas robustas de gover-
nança e compliance com legislações como a LGPD.

• Adoção personalizada: Os resultados sugerem que a aplicação da IA deve considerar o
contexto cultural e setorial de cada organização brasileira, evitando modelos importados
que não dialoguem com a realidade local.

Essas aplicações podem servir como base para gestores públicos e privados que desejam ado-
tar tecnologias de IA de maneira ética, estratégica e sustentável.

4.2 IMPLICAÇÕES PARA PESQUISAS FUTURAS

O presente trabalho também abre caminhos relevantes para pesquisas futuras, oferecendo in-
sights que podem ser aprofundados por meio de investigações longitudinais e estudos compara-
tivos. Entre as principais direções de pesquisa, destacam-se:

• Evolução da confiança na IA ao longo do tempo: Investigar como a percepção de confiança
dos executivos evolui à medida que a IA se torna mais presente nas rotinas organizacionais,
considerando fatores como experiências de uso, resultados obtidos e amadurecimento tec-
nológico.

• Influência da cultura organizacional e do setor de atuação: Estudos futuros podem explorar
como diferentes culturas organizacionais e setores da economia influenciam a aceitação e o
uso confiável da IA.

• Modelos de confiança adaptados ao contexto brasileiro: Desenvolver frameworks ou mod-
elos conceituais que considerem especificidades locais (ex.: estrutura de governança, nível
de maturidade digital, fatores socioeconômicos) pode auxiliar na construção de diretrizes
mais eficazes para adoção da IA.

• Estudos comparativos internacionais: Pesquisas que comparem a realidade brasileira com
outros países emergentes e desenvolvidos podem oferecer uma visão mais ampla sobre os
fatores que moldam a confiança na IA em diferentes contextos sociotécnicos.

Essas futuras investigações poderão contribuir para o avanço teórico na área de confiança em
tecnologias emergentes, bem como para o desenvolvimento de políticas públicas e estratégias
corporativas mais alinhadas às realidades locais.
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4.3 AMEAÇAS À VALIDADE

Esta seção apresenta e discute as ameaças à validade [40]. Nenhum estudo empírico é perfeito,
e uma das razões para isso é o trade-off inerente entre os diferentes tipos de validade. Estudos
de campo, como os de Pesquisa-Ação, se destacam na aplicabilidade no mundo real, enquanto
os estudos controlados priorizam o isolamento de variáveis. A validade externa refere-se à ca-
pacidade de generalizar os resultados de um estudo. Abordamos o risco de introduzir ameaças
à validade externa ao analisar as percepções de executivos de nível C de diversas organizações
brasileiras. Apesar do número de respostas (330), é importante observar que todos os respon-
dentes da pesquisa são exclusivamente do Brasil. Estudos de campo, como a Pesquisa-Ação,
enfatizam a relevância no mundo real, enquanto os estudos controlados se concentram no isola-
mento de variáveis.

• Tamanho da Amostra e Amostragem: A participação de 330 diretores executivos pode ser
considerada um tamanho de amostra relativamente pequeno para generalizar os resultados
para todos os tomadores de decisão no Brasil. Para mitigar essa ameaça, é importante
aumentar o tamanho da amostra em pesquisas futuras e incluir uma maior variedade de
organizações em termos de tamanho, setor e localização.

• Possibilidade de Viés na Resposta: Os participantes podem ter respondido de maneira so-
cialmente desejável, apresentando suas organizações de forma mais positiva, especialmente
em relação ao uso de tecnologias avançadas como a IA, para evitar parecerem desatualiza-
dos ou resistentes à inovação. Para mitigar essa ameaça, a anonimidade dos respondentes
foi garantida, e técnicas de validação cruzada foram empregadas para verificar a consistên-
cia das respostas. Além disso, a pesquisa incluiu perguntas indiretas que poderiam revelar
as verdadeiras atitudes e percepções dos participantes.

• Variabilidade no Conhecimento sobre IA: O entendimento e conhecimento sobre IA e
IA Generativa podem variar significativamente entre os executivos brasileiros, afetando a
forma como as questões da pesquisa foram interpretadas e respondidas. Para mitigar essa
ameaça, uma breve explicação dos termos técnicos foi fornecida no início da pesquisa.
Além disso, segmentamos os resultados de acordo com o nível de conhecimento sobre IA
dos respondentes e analisamos as diferenças nas suas respostas.

• Metodologia de Recrutamento: A maioria dos profissionais foi recrutada por meio de
redes sociais, especialmente o LinkedIn, o que pode introduzir um viés. Usuários ativos
do LinkedIn podem estar mais inclinados a adotar novas tecnologias e a se engajar em
discussões sobre inovação, não representando as visões de todos os executivos de nível C
no Brasil. Entendemos a importância de diversificar as fontes de recrutamento, incluindo
outras plataformas e métodos offline, como associações comerciais e eventos do setor. No
entanto, nossa amostra inclui uma variedade de perfis.

Embora a pesquisa forneça insights valiosos sobre a confiança dos executivos de nível C na
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aplicação de IA nas organizações brasileiras, é essencial considerar as ameaças internas e externas
identificadas ao aplicar os resultados em contextos mais amplos ou ao planejar pesquisas futuras.
Mitigar essas ameaças por meio de estratégias específicas, como aumentar o tamanho da amostra,
garantir a anonimidade dos respondentes, nivelar o conhecimento sobre IA e diversificar as fontes
de recrutamento, contribuirá para a robustez e relevância dos dados obtidos. Uma abordagem
cuidadosa e crítica garantirá que as decisões baseadas nesses dados sejam bem fundamentadas e
adaptáveis às realidades dinâmicas do ambiente organizacional.

39



5 CONCLUSÃO E TRABALHOS FUTUROS

Os executivos reconhecem os benefícios substanciais que a Inteligência Artificial (IA) pode
proporcionar, tais como o aumento da eficiência operacional, a melhoria nos processos de tomada
de decisão e a criação de novos produtos e serviços. No entanto, os resultados também destacam
a necessidade de capacitação contínua e especializada, uma vez que a confiança na proficiên-
cia das equipes executivas em IA é um fator crucial para sua implementação bem-sucedida nas
organizações.

Alguns desafios, como a ausência de competências específicas entre os colaboradores, os altos
custos de implementação e as preocupações com segurança, privacidade e ética da IA, devem
ser enfrentados e mitigados para assegurar a confiança no uso da IA nos processos decisórios.
Além disso, os resultados ressaltam a importância de desenvolver uma cultura organizacional que
favoreça a inovação e a rápida adaptação às mudanças tecnológicas.

Parcerias estratégicas com empresas de tecnologia e instituições de pesquisa foram men-
cionadas como facilitadores importantes para superar os desafios existentes no uso da IA. Por
fim, os executivos demonstraram expectativas positivas em relação ao futuro da IA, acreditando
no crescimento contínuo e nas inovações disruptivas que essa tecnologia pode trazer para suas
organizações.

Contudo, para que essas expectativas se concretizem, é essencial que as organizações invistam
em estratégias bem definidas, capacitação contínua dos colaboradores e um compromisso sólido
com segurança, privacidade e ética. Em síntese, nossos achados oferecem insights valiosos sobre a
confiança da alta gestão na aplicação da IA no Brasil, evidenciando tanto as oportunidades quanto
os desafios de seu uso. A adoção bem-sucedida da IA dependerá da capacidade das organizações
em equilibrar investimentos, capacitação e inovação com uma atenção cuidadosa às questões de
segurança, privacidade e ética.

5.1 TRABALHOS FUTUROS

Embora a pesquisa atual tenha diagnosticado o nível de confiança, uma progressão natural
e necessária é investigar como construir e validar sistemas de IA que mereçam essa confiança.
Em relação aos trabalhos futuros, pretende-se a criação e o desenvolvimento de um ecossistema
interdisciplinar que denominamos provisoriamente de Ecossistema Cognitivo para Aplicações
Distribuídas Baseada em Engenharia de Prompt.

Para isso, a premissa é que o prompt, como principal vetor de interação com LLMs, constitui
uma nova e crítica superfície de ataque. A manipulação maliciosa de prompts pode levar a uma
gama de vulnerabilidades. A Engenharia de Prompt tradicional foca na eficácia e precisão da
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resposta.

A proposta seria expandir este escopo para incluir resiliência, robustez e verificabilidade. De
forma que para a academia, estabeleceria uma nova fronteira de investigação com desafios teóri-
cos e práticos. Para a indústria, ofereceria metodologias concretas para mitigar riscos e construir
os sistemas de IA seguros e confiáveis que os líderes corporativos demandam, transformando a
confiança de um conceito abstrato em um atributo de engenharia verificável. Em última análise,
este trabalho futuro visa construir as fundações técnicas necessárias para que a próxima geração
de sistemas de IA possa ser implementada de forma segura, responsável e alinhada aos objetivos
estratégicos das organizações.
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